
V I Z I N H O S
“ Já tenho casa, já tenho mar”

— exclamava Julieta Bárbara há 
muito tempo, em um poema feliz; 
e murmurei êsse verso debruçado 
em minha varanda.

Com muito exagêro, é certo. A 
varanda é estreita e alta, não che
ga a ser uma varanda; e a casa é 
um apartamentinho de quarto 
e sala.

O que êle .inha mesmo de bom e 
de grande era, afinal d 3 contas, o 
mar. Léguas e léguas de mar azul 
com lag-is e ilhas, farol e barcos, 
alegre praia e ciois pinheiros erec- 
tos, vários coqueiros pequenos. Pas
sei a dispor também de sol e lua 
e muitas estréias, além de ventos e 
brisas de vários tipos, inclusive a 
terral, que entra pela cozinha, e o 
sudoeste, qúe dá pela prôa. Em vis
ta do que expliquei meu caso para 
o Henrique La Rocque, do Insti
tuto. E êle mandou tomar infor
mação a meu respeito, e apurando 
que sou am comerciário pobre po
rém honrado desta bela praça, man
dou me examin?r ( “ excelente cora
ção” disse o médico repetindo o 
que mamãe sempre disse de mim) 
e depois de exigir umi quarenta e 
oito papéis selados, carimbados, 
anotados, reconhecidos, autentica
dos. revalidados e consagrados, in
clusive várias céculas do chamado 
papel-moeda, mandou me entregar 
a chave.

Levei meus trécos para bordo e 
me fiz ao mar. E assim vinha ou, . 
bá mê^es. velejando parado, quan- 1 
do notei um cartaz estranho na aa- 
sa ao lado. Logo chegaram homens 
de picareta e começaram a derru
bar a casa. “Vão fazer um jardin- 
zinho aqui” , pensei — “ isto é muito 
gentil”

Fizeram um prédio que me tirou 
a vista de cem metros de praia e 
da janela de trás do apprtamento do 
amigo Miguel. Porém, sêbre o te
lhado novo. meu, beld %iar conti
nuou arfando feliz.

Outro dia eu vinha para casa e 
topei com outro ca' taz num sobrado 
t>3 transversal. "Vão demolir esta 
casa e com certeza fazer aqui um 
balo pomar onde as crianças pode
rão tf.rar cajús e pitangas” — pen-

Ísei E me senti alegre #dentro de
meu suave coração, e achei aquela 
família muito distinta.

Era um prédio — mas meu amigo, 
que entende de construção, pro- 
cu.ou me consolar. “ O gabarito — 
êle explicou — é de quatro andares; 
no pior caso você perderá a vista 
de mais cem metros de praia mas 
continuará dominando o Oceano 
atlântico por cima dos telhados” . 
Murmurei alguma coi^a como “ ma
ré nostrum” , e me pús à espera.

A l a*. <

Sim, são quatro a.idaies. mas êles 
começaram a ser construídos do se
gundo para c.ma, pois o primeiro 
é de colunas ou. como se diz hoje 
em dia, pilotis. E no lugar do te
lhado fizeram um terraço onde pro- 
vàvelmente a senhora do zelador 
estenderá suas roupagens ao sol e 
os meninos do prédio comerão lin
das bananas amarelas cujas cascas 
serão jogadas visando o interior de 
minha rêde, em saido e empolgan
te divertimento.

Hoje acordei tarde, porque mi
nhas meditações noturnas da sexta- 
feira foram muito prolongadas, gra
ças ap estimulo espirituri de gran
des autores escocesses hauridos na 
biblioteca do Dreyfus Cattan e na 
mesa de trabalho do Betl Faria. Ou
vi ruidos. Os senhores operários 
acabam de chegar a. cume de seus 
lavores, atingindo os altos na caixa 
dágua e da casa do elevador. Em 
regosijo cortaram ramos de “ ficus 
benjamim” e enfeitaram sua obra. 
Agora ouço barulhos lã em baixo. 
Vou acabar esta crônica e descer; 
êles devem estar tomando chope, e 
aceitarei um copo. Perdi quaren
ta léguas quadradas de mar azul, 
e só me resta um', vereda que Vai 
para o mar através dos dois pi
nheiros.

Sim, o barril de chope está asso
biando lá imbaixo. Confraterniza
rei. Um dia talvez o dono da casa 
da praia e dos dois pinheiros (tem 
um nome alemão, perece que é da 
Antártica) mandará pregar um car
taz em sua bela mansão. Estou cer
to de que assim fará para construir 
um “plaâ-ground” ccm uma piscina 
para a meninada do bairro, e dis
tribuição gratuita de refrísco de 
maracujá nos domingos de sol. Es
peremos, Irmãos.
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